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ATA DA REUNIÃODA CÂMARA TÉCNICA DE REGULAÇÃO 1 

 2 
LOCAL: VIRTUAL. 3 

DATA: 21 de julho de 2022 4 
HORÁRIO: 13h30min 5 

 6 
PRESENTES À REUNIÃO/Virtual 7 
SES: Claudia Gonsalves (SUR), Alessandro Colares Coelho (SUR), Grace Ella Berenhauser 8 

(GERAM), Ana Probst (GERAM), Márcia Pinho (GERAM), Aline Cipriani de Souza 9 

(GERAM), Ivy Parise (GERAM), Iva Libardo (GERIH). 10 

 11 

COSEMS: Clemilson Augusto de Souza (COSEMS), Maria Cristina Willemann (COSEMS), 12 

Priscila Meira (COSEMS), Suzana Ines Berlt (Chapecó), Jeane Carla Mohr de Oliveira 13 

(Chapecó), Alexandre Manoel Dalabrida (Médio e Alto Vale do Itajaí), Cleudeni Morais dos 14 

Santos (Grande Fpolis), Claiton Camargo (Macro Meio Oeste), Priscila Nudes (Lages), 15 

Rodrigo Dalla Vecchia (Macro Meio Oeste), Cleudeni Morais (Palhoça), Michelli Voss 16 

(Região de Saúde de Laguna), Andreza de Araújo Soares (Araranguá), Siomara (Três Barras), 17 

Gracielle Cardoso. 18 
 19 

COORDENAÇÃO DA REUNIÃO: CLAUDIA GONSALVES 20 

 21 

PAUTA 22 

 23 

1. Proposta Onco-Tele (CEPON) e 24 
2. Minuta de Portaria para retirar paciente de fila de espera de cirurgias eletivas. 25 

 26 

 27 

1. Proposta Onco-Tele (CEPON); 28 

 29 

Assunto: Grace gerente da GERAM informa que o CEPON apresentará a proposta 30 

para implantação de Teleconsulta em Oncologia para pacientes em seguimento de 31 

referência do CEPON. Claudia superintendente da SUR agradece a presença da 32 

Unidade e sugere as apresentações. 33 

Proposta: Dra Maria Tereza diretora do CEPON explica que os principais objetivos 34 

da Teleconsulta em Oncologia são: oferecer tratamento mais ágil e resolutivo aos 35 

pacientes oncológicos do CEPON em seguimento, evitar o deslocamento e 36 

aglomerações, otimizar recursos, fortalecer parcerias com as SMS a partir do 37 

acesso a médicos assistentes e/ou especialistas, segurança da informação, maior 38 

número de pacientes oncológicos atendidos no CEPON. A clientela inicial seria a 39 

Grande Florianópolis, onde o paciente teria a consulta on-line pelo sistema TASY 40 

com o médico do CEPON conforme dia e horário agendados, com a participação 41 

do médico assistente na UPA ou UBS. Clemilson diz que o COSEMS é favorável 42 

principalmente para garantir agilidade ao atendimento dos pacientes oncológicos, 43 

ratifica que o acesso seja via UBS, UPAs e Pronto-atendimentos devido às 44 

dificuldades com internet dos usuários e sugere uma reunião para definição dos 45 
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fluxos e organização dos treinamentos. Claudia sugere um projeto piloto com um 46 

Município de grande porte, como Florianópolis e outro de pequeno porte e aponta 47 

a necessidade de participação nestas discussões da DAPS.  48 

Encaminhamentos: Realizar reunião com representante da CIR da Grande 49 

Fpolis, COSEMS, CEPON, SUR, GERAM, DAPS, CET, CERA, COMRE, SMS de 50 

Fpolis para construção da Deliberação e do fluxograma para apresentação na 51 

próxima CT de Regulação.  52 

 53 

2. Minuta de Portaria para retirar paciente de fila de espera de cirurgias 54 

eletivas 55 

Assunto: Claudia coloca a necessidade urgente de legalizar a retirada dos 56 

pacientes das filas de cirurgias eletivas e que o documento foi elaborado diante de 57 

várias reuniões entre MPSC, COSEMS, Centrais de Regulação de Internações 58 

Hospitalares, Conselho Estadual de Saúde e Federação dos Hospitais.  59 

Proposta: Claudia diz que o Estado tem uma fila atual de 104.000 pacientes 60 

aguardando cirurgias eletivas e há dificuldade para localização dos pacientes para 61 

depuração. As Centrais de Regulação de Internações estão fazendo mutirão aos 62 

sábados e durante a semana até as 22h para ligação, mas há muita dificuldade, 63 

inclusive dos agentes comunitários para localização das residências e para pegar 64 

a assinatura do paciente que já não precisa ou desistiu do procedimento. 65 

Clemilson faz a leitura da minuta e apresenta as dúvidas levantadas pelo COSEMS 66 

e pontualmente cada item é discutido entre os membros. Claudia diz que seria 67 

importante trazermos mais discussões da regulação hospitalar na CT de 68 

Regulação, acabamos focando mais na regulação ambulatorial. Percebeu com os 69 

questionamentos que os Municípios ainda possuem muitas dúvidas acerca dos 70 

fluxos e reforça a Deliberação 008/CIB/21 referente às cirurgias eletivas, que trata 71 

inclusive dos exames pré-operatórios. Clemilson diz que falta padronização das 72 

ações da regulação hospitalar, que cada região conduz de uma forma diferente e 73 

que a maioria das discussões das cirurgias eletivas são tratadas na CT de Gestão.   74 

Encaminhamentos: Levar a proposta de Portaria com os ajustes realizados 75 

durante a CT de Regulação para conhecimento dos gestores na próxima CIB.  76 

 77 

INFORMES: 78 

 79 

Grace diz que a regulação ambulatorial iniciou em 01º de julho a Teleconsultoria 80 

compulsória em consulta em ortopedia pediátrica (coluna), para o prestador HIJG, 81 

sediado em Florianópolis sob regulação da CERA.  82 

Claudia corrobora que a CERA expediu e-mail para comunicação aos Munícipios. 83 

Grace esclarece que também incluiu como informe pois a regulação ambulatorial 84 

havia expedido recentemente Ofício com a relação de teleconsultorias 85 

compulsórias e consultivas vigentes no Estado e esta especialidade não consta 86 

neste documento.  87 
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